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Voltas que a vida dá



  Meu amigo Ricardo Teixeira de Melo, homem prudente e habilidoso, conseguiu, à custa de enorme economia, juntar fortuna regular.


  Esforçara-se durante muito tempo no trabalho árduo, e a riqueza, coroando-lhe os esforços, o ajudara a estabelecer-se com rendosa indústria manufatureira.


  Entretanto, apesar de estar financeiramente bem, Ricardo não modificou sua maneira de ser.


  Habituara-se à poupança e ao controle excessivo dos mil réis, sem dar-se conta de que já podia usufruir de maior conforto e menos preocupação com a manutenção de sua família.


  E, assim, ele vigiava o horário dos empregados na fábrica, calculando o custo dos minutos perdidos nos atrasos comuns durante o serviço. Em casa, não permitia o menor deslize no orçamento magro, jamais propiciando aos familiares o conforto e, às vezes, coisas mais necessárias. Quando a esposa, aborrecida, aludia à sua vantajosa situação financeira, ele dizia:


  — Você que pensa! Eu é que sei dos compromissos e responsabilidades! Não. Não posso gastar de maneira alguma.


  E a mulher tristemente remendava ao máximo as roupas da família e fazia tremenda ginástica para não sair do magro orçamento doméstico.


  Dessa forma, os bens de Ricardo duplicavam sempre, sem que ele mudasse o padrão de vida a que desde jovem se habituara. Ao contrário, com o correr dos anos foi ficando pior. Não tirava férias para melhor poder vigiar o negócio, era sempre o primeiro a chegar e o último a sair. Não tinha, por isso, tempo para dedicar-se ao aconchego familiar. Mal parava em casa. Desenvolvia enorme atividade no sentido de exercer o controle de tudo e, assim, a neurastenia tornou-se inevitável, e com ela veio o desequilíbrio orgânico.


  Mas era inútil a insistência da família. Ricardo não descansava.


  Certa madrugada, foi chamado às pressas. Irrompera violento incêndio em sua fábrica. Ninguém descobriu a causa do sinistro, entretanto, toda a indústria foi destruída. Sobrou, diante dos olhos esbugalhados e febris de Ricardo, apenas um amontoado de ruínas fumegantes. Nada pôde ser salvo, nem uma peça. E como, por medida econômica, Ricardo não fizera o devido seguro contra incêndio, ficou positivamente na miséria.


  Em virtude do choque emocional, foi acometido de séria enfermidade, guardando leito por algum tempo. Quando melhorou, ficou com o braço direito imobilizado e inútil.


  Incapaz de recomeçar a vida por questões psíquicas, além do defeito físico, Ricardo, sem recursos outros para viver, ficou na dependência dos filhos, que viviam de modesto salário.


  Todavia, habituados ao pensamento de que o pai gastava pouco, e porque ele nunca lhes dera dinheiro para as menores coisas, obrigando-os ao trabalho se precisassem de algo, não se sentiam na obrigação de serem pródigos para com ele.


  Ainda assim, enquanto os dois rapazes eram solteiros e residiam com os pais, as coisas se arranjaram regularmente, mas depois que se casaram e saíram de casa, formando seu próprio lar, a situação tornou-se calamitosa.


  Ricardo e a esposa recebiam pequena mesada, que mal dava para a modesta refeição, e com seu precário estado de saúde, ele precisava de medicamentos cada vez mais caros. Seu corpo envelhecido requisitava maior quantidade de agasalho.


  E, se alguma vez, engolindo a revolta interior, ele se dirigia aos filhos solicitando aumento da magra pensão, ouvia invariavelmente:


  — Por agora é só o que posso dar. Tenho família a sustentar. O senhor não sabe minhas responsabilidades e os meus compromissos!


  Quando morreu sua companheira, nenhum dos dois abriu-lhe as portas do lar. Alegando necessidade de tratamento especializado e para melhor atendimento médico, internaram-no em um asilo de velhos.


  Foi amargurado e triste que Ricardo retornou ao plano espiritual, depois de algum tempo de perturbação. Trazia um amontoado de queixas contra os familiares, o que muito prejudicou seu pronto equilíbrio.


  Foi por isso visitado por amoroso instrutor, desejoso de ajudá-lo. Diante do carinho e da atenção de que foi objeto, Ricardo não conteve as lágrimas e, com voz triste, tornou:


  — Ai! Meu amigo. Como é bom encontrar almas generosas no caminho! Infelizmente eu não tive essa sorte. Deus me deu por família criaturas sem coração que jamais se compadeceram da minha dor.


  O mentor amigo, colocando calmamente a mão sobre o braço do enfermo, perguntou:


  — Mas… que fizeste para sanar o mal?


  — O que podia fazer? Velho, cansado, só e doente?


  — A essa altura pouco, realmente. Entretanto, tiveste inúmeras oportunidades, como pai, de construir o amor e a generosidade no coração dos teus filhos. A criança é uma plantinha tenra que cresce em torno da estaca que lhe serve de apoio. Se esta for firme e justa, ela crescerá perfeita, na devida posição. Porém, se for mal colocada, frouxa e indiferente, a planta proliferará irregularmente, será fraca e mirrada. Tiveste, no início da vida, ocasião de ensinar os teus a serem generosos e bons, e perdeste a oportunidade, valorizando apenas a posse efêmera do dinheiro, que infelizmente não te ofereceu felicidade nem segurança; não encontravas tempo para tecer os laços duradouros da estima e da compreensão.


  Chamado à responsabilidade, Ricardo baixou a cabeça, confuso. O mentor prosseguiu:


  — Aceita as consequências dos teus atos com serenidade e paciência. Se nada plantaste naqueles corações, se nada deste, como querias de lá tirar ou ter direito a alguma coisa? Valoriza a experiência, e nunca é demais recordarmos os ensinamentos do Cristo quando nos advertiu: “Não vos afadigueis pela posse do ouro que a traça corrói e a ferrugem consome, mas ajunteis tesouros no céu e sereis felizes”.


  E, colocando a mão fraternalmente sobre seus ombros curvados, terminou perguntando:


  — E queres maior riqueza e maior tesouro do que o amor de um pai envolvendo e penetrando o coração de um filho?


  Marcos Vinícius


  
A diferença



  A porta fechara-se com estrépito. Mariazinha batia o pé, chorosa. Queria a boneca grande, queria!


  A mãe, preocupada, em vão procurava explicar-lhe por que não podia atender-lhe o desejo.


  Contudo, a menina desatendia a qualquer raciocínio.


  Sua mãe era de condição modesta, não poderia jamais conceder-lhe o pedido. Conseguira comprar-lhe o vestidinho simples, mas alegre, e uma boneca pequena, mas graciosa. Entretanto, a menina não ficara feliz com o presente materno.


  Via a menina rica da esquina cercada de luxo e presentes caros, de bonecas suntuosas. Não compreendia por que ela não podia ter o mesmo. Julgava que a mãe não queria lhe dar.


  — Minha filha! Compreenda que temos o bastante! Não precisamos de nada mais para nossa felicidade! Jesus ficará triste se você for vaidosa e a inveja agasalhar-se em seu coração.


  — Jesus não gosta de mim! — dizia ela a chorar. — Por que dá tudo às outras e a mim só isso? A senhora não diz que ele é justo e bondoso?


  — É. Jesus nos tem ensinado que Deus é pai bom para todos e colocou cada um de nós no lugar onde precisa estar para aprender a viver feliz! Não nos deu dinheiro porque somos muito vaidosos, e o dinheiro nos faria mal. Entenda, filha, é para o nosso bem! Sejamos felizes e agradeçamos ao Senhor o pouco que temos.


  A menina calou-se, pensativa, mas trazia ainda a revolta estampada na face. Apanhou a boneca modesta, que a olhava com olhos inocentes, com evidente desgosto.


  Foi quando a campainha da porta soou. Seria o pai com algum presente? Correu a abrir, com a fisionomia subitamente animada.


  Estacou, surpresa. Pobre mulher, trazendo uma criança ao colo e outra pela mão, estendia sua palma suplicante.


  A dona da casa correu a buscar algum alimento. Era noite de Natal!


  A menina recém-vinda olhava maravilhada para a outra, e seus olhinhos brilhantes iam do vestido novo à boneca que ela carregava.


  A outra, fitando-lhe o corpinho magro e maltratado, os pés descalços e os olhos tristes, sentiu-se repentinamente rica.


  — Posso ver? — indagou a pobre criança, aproximando-se.


  — Pode. Gosta?


  — É a boneca mais linda que já vi!


  — Você tem igual?


  A outra balançou a cabeça.


  — Não. Mas quando eu crescer, vou ter uma boneca de verdade. Que fala, que anda, que chora e que ri.


  — Como assim?


  — Deus vai me dar uma, mamãe disse. E será mais bonita do que todas as bonecas mortas que tem por aí.


  A outra ficou pensando, pensando.


  Quando se foram, a menina, aproximando-se da mãe em atitude humilde, perguntou:


  — Mamãe, Deus também vai me dar uma boneca de verdade quando eu crescer?


  — Vai, minha filha, se você merecer.


  — E para a filha de dona Bety também?


  — Sim, minha filha, se ela for boazinha.


  — Então, mamãe, Deus é justo mesmo! Porque se os papais da Terra dão para as filhas as bonecas que podem, Deus dá para todas as bonecas iguais!


  E sorriu, completamente feliz.


  Gustavo Barroso


  
A visita



  Conta a história da humanidade que, em tempos idos, na velha cidade de Betânia, o Mestre um dia caminhava cercado de discípulos rumo à casa de Nain, homem temente a Deus e cheio de preceitos religiosos que buscava seguir criteriosa e religiosamente.


  Cercado da atmosfera virtuosa, respeitado e temido pelos seus, Nain esperava orgulhoso a visita do rabi, certo de que, na sua posição privilegiada, poderia esperar do eminente Mestre grandes prodígios e demonstrações em sua casa.


  Quando mais tarde chegou o senhor Jesus com alguns discípulos, apressou-se a recebê-lo com deferência.


  O meigo rabi, a passos lentos e leves, penetrou na habitação, onde lauta mesa os esperava e os aparatos testemunhavam o desejo que Nain tinha de agradar e parecer homem de bem.


  Na singular simplicidade dos seus gestos, o Mestre tomou assento em lugar discreto e sem atavios, sereno passeando o luminoso olhar pelos demais, que cabisbaixos, mas curiosos, aguardavam as palavras de Jesus.


  Nain apressou-se a falar, dirigindo-se ao Senhor:


  — Mestre, não é este o lugar que vos havia destinado em minha casa. Tomai assento no lugar de honra que preparei para vós!


  E com a mão designava uma bela mesa coberta de flores e das mais ricas iguarias da época. Um verdadeiro banquete estava à espera do convidado de honra.


  O Mestre, porém, sorriu e, levantando-se, colocou a mão direita carinhosamente sobre os ombros de Nain:


  — Meu amigo. Grande é a tua bondade preparando com esmero esta lauta mesa para nos receber. Entretanto, aprende que não devemos seduzir com as satisfações mundanas aqueles que desejamos agradar. Ao meu coração basta tua sinceridade, tua presença amiga, teus pensamentos carinhosos para abrigar-me feliz no aconchego do teu lar, tua harmonia com tua família, teus deveres de solidariedade humana bem cumpridos, para que o ambiente se torne confortável e acolhedor.


  E olhando para Nain, que cabisbaixo meditava na sua intolerância para com a esposa e os filhos, na sua intransigência em exigir dos amigos o cumprimento dos preceitos de sua casta, continuou:


  — Pediste-me que viesse a tua casa pregar a Boa-nova, trazendo meus companheiros. Entretanto, que poderia eu dizer-lhes se, homens habituados à vida áspera e sem regalias, estão agora distraídos, pensamentos voltados às tentações da satisfação das iguarias que preparaste? Se lhes falasse mais tarde, após fazer jus à fartura da tua mesa, não seria compreendido, porque, envoltos na sonolência do estômago bem-satisfeito, não compreenderiam mais minhas palavras. Assim, meu amigo, passemos à refeição, porque aqui não há lugar para a palavra do Senhor.


  E voltando-se para Nain, que decepcionado o ouvia, arrematou:


  — Quem quiser entender e ouvir as palavras renovadoras da Boa-nova deve preparar apenas as flores do coração. Ungir seu pensamento de pureza, de bondade e de humildade. Porque só assim poderá ter a grandeza suficiente para entender as palavras e a vontade de Deus.


  Marcos Vinícius


  
O recurso



  Numa cidadezinha do interior, em modesta residência coletiva, existia pobre viúva que com dificuldades várias lutava para conseguir o sustento de seus oito filhos.


  Apesar dos seus esforços, a vida difícil e o elevado custo das utilidades faziam com que os donativos tão insuficientes minguassem cada vez mais.


  O supérfluo dos mais abastados também se restringia, e assim, dias havia em que nada tinham ela e os filhos para comer.


  Mulher de ânimo forte, lavava roupas para ganhar alguns níqueis, que desapareciam no sorvedouro dos preços altos, quase inúteis tal a sua insuficiência.


  Certo dia, porém, sua situação chegou ao extremo da miséria. O inverno rigoroso minava a saúde dos filhinhos, e três deles, de tenra idade, guardavam o leito, ardendo em febre e tossindo sem cessar. Nada havia para comer, e o tempo não lhe permitia lavar a roupa de suas freguesas, já que com a chuva incessante não lhe haviam dado serviço.


  Vencida pelo desânimo, começou a pensar em desertar da vida. Batera em todas as portas inutilmente. Devia algum dinheiro às mulheres para as quais trabalhava, e assim não queriam adiantar-lhe mais, dizendo-lhe que com a melhoria do tempo seus filhos ficariam bons.


  A pobre mulher, mente escaldante, ouvindo as palavras dolorosas para seu coração de “mamãe estou com fome”, começou seriamente a pensar em suicídio e na maneira de executá-lo. Daria seus filhos e se mataria.


  Seu mentor espiritual, preocupado, sentindo-lhe a situação perigosa, conseguiu do alto permissão para intervir, suavizando-lhe a dura prova, embora a soubesse necessária ao seu aproveitamento. Conversando com seu colaborador, deliberaram conseguir auxílio material que aliviasse temporariamente a situação, permitindo ao mesmo tempo que a fé e a confiança nos desígnios de Deus lhe dessem forças para o futuro.
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